
Andorinhão-preto Apus apus

Aivão, Catavento, Ferreiro, Gaivão, Guincho, Zilro, Zirro

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição  mundial –  Reproduz-se  em  grande  parte  da  Europa,  no
extremo noroeste de África, partes do Médio Oriente, e em grande parte da
Ásia central. É uma ave migradora que inverna na África a sul do equador.

Distribuição em Portugal Continental  – Distribui-se de norte a sul do
território  continental,  sendo  mais  abundante  na  metade  norte.  Utiliza
sobretudo  habitats  urbanos,  mas  também  pode  ocorrer  em  áreas  com
escarpas fluviais, serras, costa rochosa e habitats florestais. Ocorre apenas
durante o período estival e passagem outonal.

Fenologia na área de estudo – Estival e migrador de passagem.

Situação na área de estudo – Tratando-se de uma nidificante estival, o
período de maior frequência de ocorrências é a primavera. Está também
presente  no  período  outonal,  muito  embora  em  menor  frequência,
provavelmente por se tratar de uma migradora que abandona os locais de
reprodução relativamente cedo no ano.

A faixa entre Sines e o cabo Sardão é aquela que apresentou os valores
mais elevados de abundância. A distribuição não é uniforme ao longo da
área  considerada,  revelando  alguma  apetência  para  concentrações  em
campos agrícolas, onde se alimenta. 

Recolheu-se na bibliografia existente uma observação de inverno, na região
de  Sagres.  No entanto,  admite-se que  essa observação respeitará  a  um
exemplar  tardio,  ainda  em  passagem  para  África,  mais  que  a  um  puro
invernante.


